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O Johannisberg 
A «desejada> chegou. Pre­

calços, que a situação inter­
nacional explica (Ela vem de 
leste de Berlim), causaram 
esta demora de quatro meses. 
para além do prazo da entre­
ga. Foi uma gestação longa, 
tornada dolorosa pelo perigo 
quase oonstante da velha «Pla­
neta» dizer «não» às 100.000 
impressões que «0 Gaiato> lhe 
importa em cada mês. 

P enso que este número será 
o derradeiro saído da velha 
impressora. E espero que o 
jornal, até agora «Famoso» 
apenas na substância, que a 
qualidade gráfica deixa bem 
a desejar ... , fique famosíssimo 
por mais aquela melhoria. 

O Domingos anda há meses 
no Porto a treinar-se em im­
pressoras automáticas. Âg-0ra 
está levando a última demão 
numa Johannisberg igual à 
n ossa. 

Temos máquina. Contamos 
com homem. 

Os senhores fazem favor de 
esperar mais uma quinzena, ou 
duas, e vamos a ver o que sai. 

VISITAS 
Nós não temds nenhuma. 

secção da. chamada vida. 
de sociedade. Visitantes 
ilustres, para. nós, são os 
Pobres e quem se <Ocupa 
deles. Por isso mesmo eu 
quero dizer aqui a nossa 
a.legna. e apreço e grati­
dão a.os bravos vicentinos 
de Braga, que nos vieram 
a.presentar o novo Oonse­
lho Particular da. cidade. 

A sucessão não foi fácil, 
nem o é. Mas este Conse. 

' 

lho tão jovem, tã:> de novo, 
porque muitos dos seus 
m~bros chegaram da in­
credulidad~ à Fé p e 1 o 
caminhu e s s e n c i a. 1 ao 
a.mor de Deus., que é o 
a.mor do próximo, sabe ex:­
perimentalmente o s e u 
programa e tem alma paa:a 
o realiza.r. 

Daí a certeza. que nos 
enche de que a. obra vicen. 
tina. em Bri>.ga oontinuará 
como até ag'.>Ta\ plena de 
espírito, na fidelidade à 
Igreja, nossa Mãe. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Vai toda. Toda inteirinha. 
Sem tirar nem pôr, a não ser o 
nome que a subscreve. 

A gente lê e põe as mãos e 
reza... sem palavras. Como 
Deus é grande! 

Eu também assim creio. 
«Que a: maior obra de P ai 
Américo foi a mudança de 
mentalidade; uma purifica­
ção». 

Que Deus guarde o levita e 
t odos os que, do Centro, Sul 
<>U Norte, são de algum modo 
:fruto desta «sementeira bem 
regadinha». 

«Vou roubar-lhe alguns mo. 
mentos mas tenha paciência ... 

Se nada; houver d,ie anormal, 
receberei depois de amanhã, o 
Subdiaconado. Não sei bem o 
que me levou a escrever-lhe. 
Não sei como a,iefinir ... Foi um 
sentimento, uma certeza de 
que a t>Jlegria que vou ter a. 
deV>o em grande medida à 
Obra da Rua. Não é que e·steja 
convencido de que sem a Obra. 
dn. Rua não poderia, de modo 
algum, vir a. dar este passo 
decisivo. 

Nãio é isso que interessa.. O 
que está em causa não é dar o 
passo ma.s o modo como se dá. 
Ora aqui é que está. 

A Obra d'.l Rua influiu deci­
sivamente na maneira. como o 
vou dar. Empregando pala­
vras suas, ta.mbém eu posso 
dizer que «tenho passado pelo 
Gaiato como quem observa». 
E também «muito tenho obser­
vado». Observei o Evangelho 
vtro, em prática.. na sua. apai­
xonante pureza. Tenho passa.. 
o.o pelo Gaiato como quem 
ob'lerva.. Era. mesmo só essa a 
minh11 finalidade. E tenho li­
d? o Gaiato como quem reza. 
E tanto na. observação como 
na «oração» muití;simo tenho 
a.pnveitado. Foi toda uma. 
mentalidade nova que aprendi, 
ou melhor, que a.dquiri. Nas­
ceu em mim um.a paixão. Fui. 
-me descobrindo a mim mesmo. 
Sem a. Obra da Rua a minha 
alei:,rrria. de a.gora seria muito 
ma.is diminuta. A alegria per­
feita é d,Mmo-noo perfei.ta­
m e n t e . Dar-mo-nos. N ã o 
p,,.,rendi outra coisa quando 
observei e «rezei» o Gaiato. 
E muito m<tis teria aprendido, 
se não fosse tão mau aluno. 

E ra, pois. apenas isto que eu 
queria: m ··stra.r o meu reco­
nh.ecim1;1nto pelo muito que 
recebi. Sinto ·hoje uma aleg,.ia. 
imen'IS\, mnito grande, por 
não ter nadq_, e !10r nem tão 
p1uco me T1er tencer. Eu nada 
tinh't e n?,da. era e tah1ez. por 
isso mesmo, me custe tão pou. 
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oo renuncialr a... nada. Mas a 
renúncia. é sempre alegre mes. 
mo que seja renúncia. a nada. 

Renuncio não tanto ao que 
tenho e ao que sou mas ao de­
sej o de ter e de ser. Uma re­
núncia de ta.l ordem que peço 
a. Deus c:nno maior graçar pa­
ra. toda a minha viela, o viver 
sempre na Sua. divina gra.ç~ e 
no meio de grande pobreza.. 

D :m-lhe metade da. minha 
alegria... e pode ficar satis­
feito que já não é pagar muito 
mal. 

A maior Obra do Pai Amé­
rioo não se vê. Nem os rapa­
zes, nem o P~rimónio, nem o 
Calvário. A maioir obra, no 
meu entender, foi aquela a que 
ninguém se referiu quando fa­
lou dele toda ~ gente : a mu­
danca de mentalidade. Uma 
puri~fica.ção. Quantos e quantos 
como eu? É ir pelos seminários 
e ver... Pelos do centro, do 
sul e do norte. Por t oda a par­
te uma sementeira. bem rega­
dinha. 

Mando-lhe um abraço e bei­
jo-lhe as mãos. 

(Parai terminar a. carta. ape­
tecia-me dizer: «Ora. eis» . .. ) 

A JOC em Roma 
Em torno da Cadeira de 

Pedro, para afirmação singu­
larmente s ignüicativa de ca­
tolicidade, .se reuniram trinta 
e cinco mil jovevs de todo o 
mundo. Também lá t ivemos 
dois dos nossos. 

Â JOC é um movimento de 
jovens, para jovens, pelos jo­
vens, para tornar mais sã a 
comunidade trabalhadora e o 
mundo melhor . Eu gosto mui­
to de saborear a integração da 
Obra da Rua nesta empresa 
mais universal. De lhe medi­
tar as a.finidades. De sentir 
quanto a pedagogia de Pai 
Amér ico se filia na pedago­
i;da de sempre da Igreja, fun­
d11 mentalmente apoiada no 
respeito da liberdade da pes­
soa humana; e de com<> ela 
corresponde aos anseios ínti­
mos do homem que se não per­
deu de todo da sua dignidade 
prA-dh·ina. 

P or isso não hesitámos em 
ter dois dos nossos a represen­
t ar todos os irmãos gaiatos, 
junto dos irmiíos jocistas do 
mnnclo inteiro. E les fazem-nos 
participantes daquela afirma­
çií-o bem siugular de catolici­
dacle e das graças que irresis­
t1velmente se lhe hão-de se­
guir. 

- facetas de uma Vida -
Não ~ei de onde é a transcrição. Não sei quem é o autor. 

Apenas sei que ao cimo do recorte está escrito pelo punho de 
Pai Américo : «Outros vão escrevendo: «De como eu subi ao 
Altar». 

Nessa a ltura eu insistia muitas vezes na oportunidade 
desse livro, al iás prometido pelo próprio Pai Américo pouco 
ant~ da viagem a África em 1952. 

Um dia, por resposta, veio entregar-me este recorte. Há 
tempos encontrei-o. Aqui o dou com1J se fora subscrito por ele 
mesmo. 

Paroquiei S . José de Coimbra pouco rnais ~um ano. 
Decorridos tempos, ao passar por lá, na camioneta de Penaco· 
va, li, de relance, à curva da Cheira, a seguinte tabuleta -
«Salão Evangélico». E, já então pároco de Penacova, escrevi 
um modesto artigo, em que lamentava a in~tilização c/Je parte 
dos meus esforças na evangelização das almas, que foram ali 
objecto da minha sincera solicitude pastoral. E foque~ a cir· 
cunstância de que oi protestantismo, ent11e nós, é derivativo e 
pretexto para a propaganda com1inista e ateia. Mas o artiguito 
suscitou nos arraiais adversos uma certa reacção. ú ltimamente 
recebi duas notas acrescentadas ao «Gaiato», nestes termos: 
«jornal cristão e não católico> e o Padre Américo também 
cOjm este mesmo qualificaJ.ivo : «cristão não catól ico>. Esta 

insistência levou-me a quebrar o silêncio. 
Eu conheço melhor, certamente, o Padre Américo, do que 

o meu amável e dedicado correspondente. Era prefeito e pro­
fessor do Seminário de Coimbra, quando um dia., já rapaz de 
quarenta anos, farte, corado, saudável, veio bater ao portão 
de bronze daquela casa, o Sr. Américo Monteiro de Aguiar, 
com trabalhos em Moçambique e Londres. E em todas 
estas andanças não havia perdido a Fé em que havia sido 
educado no seio duma família católica das cercanias do Porto. 

Mas, alma grande, nobre, de aspirações de n<J.lureza diver· 
sa das q11.e enchem um coração rasfJ.ejan.te, gozador, materia­
lista e carna/,, voo ali aportar àquela enseada. Queria dar no· 
vos rumos à sua vida. Ordenar-se Sacerdote Católico para va· 
lorizar mais a alma própria e dar assim a sua mão a outras 
almas que porventura encontrasse na futura trajectória da 
sua vida. 

Admitida aquela rica vocação tardia, o A méric<Y estudou 
Filosofia e o Curso Teológico, pois llae tomaram em conta os 
estudos que tinha. 

Quando estudante, um dia, tiue ocasião, de receber da sua 
própria boca, uma palavra que é a expressão do que .11e passa­
va na sua alma conúnuamente em /esta. 

Estava-se ainda no rescaldo da Primeira Grande Guerra 
Mundial. Carência de dinheiro em face das pequenas mensali­
dades, carência de géneros alimentícios. O Seminário, como 
mais ou menos toda a gente sabe, estava longe de ser o Hotel 

Continua na página TR~S 
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CALVA RIO 

Todo o impulso que move o 
h.omcm para Deus se caracteriza 
por elementos de louvor e adora­
ção, de acção de graças, de prece 
e expiação. Mais ou m1>noE, Ím· 

plicitamc:nte, todos estão conti­
dos em cada um ! 

Ainda o «pedinchão»-de que 
zombam os homens sem fé--pe• 
de, porque sabe poder Ludo Aque­
le a quem pede. Mas há uma 
oração mais .simpática e mais 
rica. É a do que agradece até a 
negativa de Deus ao seu pedido. 
Ambos, pedindo; louvam e Ado­
ram. Mas esUe, agradecendo o 
«não», protesta a .ma confiança 
ilimitada no saber e na bondade 
de Deus, não coincidente com o 
que o seu saber e bondade indi­
cavam irr o melhor. 

Há muito tempo que nós rece­
bemos mensalmente uma oração 
deste valor: «Para contribuir 
para o Calvário, comecei por pe· , 
dir uma graça que não obtive. 
Porque será que mesm0 assim. 
sinto a obrigação?» 

E neste mês de Agosto ele já 
nem pergunta: «Não obtive a 
graça, mas sim o hábito de con­
tribuir para -o Calvário». Oh 
Fé! Oh heroísmo! 

Mais Fé e mais heroÍRmo. É 
um pároco elo centro do país: 

«Junto envio uma quantia, 
100$00, para o Calvário. Chega­
ram-me numa carta de alguém 
que sabia que eu precisava. 
Agora vão noutra com o mesmo 
fim. 

Sou Padre. Tenho medo que o 
dinheiro me escalde as mãos. E 
por isso vão mais 50$00 para o 
Barredo. Mandem-me, por favor, 
o livro do mesmo nome. Quero · 
po.fsuir esse «evangelho» vivo. 
Faz-me bem, e a gente deve to­
mar tudo o que faz bem. É um 
medicamento que quero ter na 
minha estante. 

Aguardo-o com promessa de 
que o correio da minha parte 
v.os visitará mais vezes. 

Irmão em Jesus Cristo Pobre 
e doente». 

E já que estamos tão fahorosa­
mente junto de «Irmãos em Jesus · 
Cristo Pobre e Doente», aqui dou 
notícias de 750$ vindo~ do Sana· 
tório de Semidc, «produto de 
doiis peditórios que fiz em. duas 
pequenas capelas: a do SanatÓ· 

·rio, que rend.eu 460$; é a do In­
ternato Municipal Condessa de 
LUJÍlbrales que atingiu 290$. Este 

. subsidio foi feito. por ocasião do 
. aniversário do fa leciniento do Pai 
Américo, cuja a lma também su­
fragámos com MiEsa, por inicia­
tiva dos éloenteR». 

De um aumento d:c ordenado 
195$: «Ofereço em acção de gra· 
ças a Je:;us pelos carinho:; lilti· 
mamente di:;pcnsados a minha 
família». 

Esta coluna é toda frita de 
beleza e superação da mais cor­
rentia banalidade humana. Qu<'· 
rem ver? «Venho depor nas mãos 
de V. a importância d,r 100$ que 
é o produto integral da única 
jóia que possuía». É «uma avó 
do Porto», também a agradecer 
o bem de um neto que e~tava de­
sempregado e já não está. O 
mesmo para «essa obra tão cristã, 
que a bondade do Pai Américo 
sonhou e principiou'>, de um 
que lamenta ser «pouco para tão 

grande obra, mas também não 
tenho nada, de meu, a não ser o 
meu salário quando trabalho:i>. 
Pode haver receio do bom suces­
so da empresâ com capitalistas 
de sangue, como são os nossos? ! 
Agora é de Braga, uma Mãe que 
vive do que lhe dão filha e genro 
e juntou às migalhas· 1000$.e de­
seja «primeiro que Ludo," que 
Deus N. S. lhe dê muita . saúde 
para poder governar essa grande 
n·au, nas ondas altaneiras da vi­
da». De Santarém uma libra em 
ouro, recebida de uma «Grande 
Amiga» e agora oferecida por 
sua alma. A amizade verdadeira 
é assim : re~iste à morte e pro­
longa-se na Vida. 

Surge, «pela l." vez, uma hu­
'mi Ide serva recolhida na Ordem 
do Carmo». São 50$ e a certeza 
de que as próximas notícias tra­
rão mais delas desta nossa amiga. 
E os que vfm de há muito, com 
uma r.eguralidade toda feita de 
dt>voção. pas~am agora neste 
dc·sfile não só figurativo, mas 
rf'al, do amor do próximo. São 
100+ 100 «da que muito quer à 
Obra» e suplica a conversão dos 
seus. Cinco vezes mais dos da 
«Casa de N.ª S.ª das Graçasi>. 
Outra vez 100+200 da «por­
tuense humilde» e duas vezes 
quinhentos da CeleEte, de Lou­
renço Marques, que aí aparece 
amiúde por muitos e variados tí-
1 u los. Um pouco mais ao norte 
fica a Ilha de Moçambique e nela 
mora a Júlia, que manda a «4.ª 
prestação para o Calvário», e que 
«Deus abençoe a Obra e quantos 
trabalham nela». 

O «Amando os homens por 
amor a Deus . . . :i> com 100+ 100 
+ 100 referente aos meses de Ju­
nho, Julho e Agosto. Oitenta, de 
Junho a Setembro da assinante 
31028. E a n.0 7341, mais três 
mil escudos com os quais fica em 
8.3003 para uma casa no Cal~á­
rio ! A assinante 6665 com os seus 
20$ mensais. Cinquenta, da Ber· 
ta, do Porto, e o pedido de ora· 
ções pela sua cura, «que tenho 
apenas 36 anos já aSf.im estou 
há 7i>. Prós da «Casa Ouvi-me 
Senhon a importância habitual 
e três vezes uma avó com 20, 20 
e 200 e o desejo de que <nenhuma 
alma falte à reunião no Céu». 
ó Caridàde ! ó beleza da Beleza 
incriada! 

Deixemos os dinheiros e vamos 
às coisas. Roupas dos pais da 
Maria Celeste. Mais uma peça 
de pano branco, toalhas, lençois 
e pano cru. Mais roupa do Brasil 
por intermédio da D. Genny . 
Brincos e um alfinete de ouro e, 
de Lisboa, duas alianças «que 
pertenceram aos avós de meu 
marido». Para a capela da Casa 
do Gaiato de Beire veio a Via­
-Sacra, fcmelhante à de Paço de 
Sousa e dada pela mesma Ami­
ga, ainda a pedido do Pai Amé­
rico. Vi<'ram também, uma roque­
te, ga 1 hetas, um véu de ombros, 
e roupas de a ltar do Colégio de 
S.ta Terezinha. 

Cinquenta para a S.ra Adorin­
da duma Adozinda. Os nomes são 
quase iguais. É só um z e um r. 
Quinhentos da Quinta de S.to 
António. O dobro «de uma mãe 
e de uma filha». Outra mãe tam· 
bém de Lisboa mas esta <pouco 
fel1z». Cinquenta de Vila Real e · 
metade ~e V. R. de S.to António. 
O amor do próximo não conhece 

O GAIATO 

latitudes. De Braga 100$, come­
morando o dia º16 de Julho. Su­
fragando as almas., cumprindo 
promessas, dando graças por di· 
versos benefícios, muita gente 
bateu à porta 'do Espelho da Mo­
da, do Lar do Porto, e do Monte­
pio Geral em Lisboa. Restos de 

assinaturas e do pagamento dos li­
vros. Quinhent~·, pedindo o «mi­
lagre da multiplicação dos Cal­
vários». Cinco vezes menos e a 
consolação de «verificar que a 
graça de Déus vos acompanha, 
pois tão bela Obra continua na 
sua senda rlc bem fazer e o seu 
desenvolvimento não esmorece>,. 
.Mais Chamusca e Escarigo e 
Viana· do Castelo e Lagares da 
Beira e Coimbra e um estudante 
com SOS, a Maria Amélia com 
1500$, e «um caE·al de portuenses 
rr.<:identes no Sul» e Lü-boa e «Um 
de vida atribulada», 1000$ «re­
cordando o aniversário do fale­
cimento do Padre Américo»1 e 
Alvalade e «um anónimo lisboe­
ta» e -M. Q. com a obrigação de 
uma missa todos os dias 13 du­
rante um ano. (Oxalá eu nunca 
me esqueça!) e Espinho e Ou­
rém e Chaves e Ilha da Madeira 
e Corgos (com um poema e tu­
do! ) e Perafita e de um general 
e Casais do Campo e visitantes 
de muitos e muitos lugares. 

cSe mais mundos \10uvera . . . l> 

) 

o nosso Retiro 
No meio do silêncio que en­

volve o Mosteiro dos Benediti­
nos de Singeverga fizemos o 
nosso habitual retiro. 

Primeiro foram os médios e 
a seguir foram os grandes, pa­
ra procurar· fazer o balanço às 
contas de dentr() e procurar 
nov-0 alento pa:ra esta batalha 
contínua da vida. 

O sítio não podia ser maris 
bem escolhido. T odos gostam 
e admiram este sítio privile­
giado e todos vêm a ganhar, 
pois só tiram salldos positi­
vos. Os· negativos só para os 
«operários» que não traba­
lham. Não se tratam de leis 
humanas; falhadas, mas de ou-

· tras leis e outros negócios. 
Quem .nos fez o retiro foi o 

Senhor Padre Oliveiros de Je­
sus nosso grande a.migo e de 
quem todos gostam e estimam. 
Muito obrigado por tudo. Pelo 
bem que nos comunicou. Pala­
vras de vida que nos :fez co­
mungar. 

Paira ser franco devo dizer 
que desta vez muitos de nós 
pecamos pela falta de silêncio. 
Fizemos um pouquinho mais 
de barulho e na mesa não es­
tivemos também como o costu­
me. Que nos desculpem tod'os 
os irmã-Os frades e pelos traba­
lhos que connosco tiveram. 

Quando nos quiserem visitar 

, 

estamos sempre prontos. Te­
mos muita alegria em os rece­
ber nesta casa. O .Frei Simeão 
já veio até cá. Porque não 
vêm os outros? Tod-0s são ami­
gos. 

Estes três dias fizeram mui­
to bem a todos. Pela vida fora:, 
iremos colhendo os frutos des­
tas horas de recolhimento,: 
conversa com Deus. 

Os retiros que todos os anos 
vimos .fazendo e sempre nesta! 
altura, fazem mmto bem, pois 
ao longo do ano já acusamos 
um déficit muito ra.zoável. 
Deitamos água na fervura e 
fazemos o voto de sermos me­
lhores. Mais batalhadores, mais 
duros connosco mesmos. 

Para findar, esteve aqui no 
Mosteiro de Singeverga o novo 
.Salcerdote Senhor Padre Alber­
to que muito estimamos e t&­
m.<>s pena que não possa desde 
já viver entre nós. Deus dirá 
a última palavra. Estejamos 
altentos e escutemos a Sua V-0z. 
Celebrou o Santo Sacrifícfo a 
que todos assistimos de corpo 
e alma ao tomar parte no Brun­
quete Eucarístico. É Jesus, 
Vítima de todas as horas, que 
está presente e desce à mora.­
dai de nós, pobres pecadores. 

Da.nie1 Borges ,qa. Silva 

SETUBAI;.. 
Quem dera se encerr8$seip as 

nossas casas por não serem pre­
cisas! Quem dera! São triste 
acusação dos tempos presentes: 
acusação do crime que faz bro­
tar os sem pai, os sem lar, os da 
rua. Somente quando a fonte do 
mal estancar, elas não serão 
mais. Mas, quando o dia suspi­
rado, se hora após hora nos 
seringam com pedidos de admis­
são? Cada qual supõe o seu, o· 
caso mais pungente e aflitivo. E, 
por assim pensar; julga impos­
sível obter negativa. Maior afli­
ção é a nossa, porque forçados a 
recusar. Negar, preferindo a 
vontade responder abertamente 
com afirmativa, é sofrer. E nós 
sofremos · coni a angústia dos 
mais. É mesmo a cruz maior do 
Padre da Rua. Mas onde compor· 
tar o formigueiro diário dos que 
aqui atracam confiantes? Chovem 
rogas de toda a parte, de norte a 
sul, de nascente a poente. Padre 
Nunes · é agente ean Setúba 1. Ge­
midos à porta dele, são pranto 
oerto à nossa. Os vicentinos se­
cundam. O mundo do abandono 
acorre. E nós levantamos o braço 
a · suster a avalanche. Nem dis­
tância, nem cansaço, nem incer­
teza são obstáculo ao caminho. 
«É o único recurso. Não há on­
de bater». 

Ora estamos dentro em breve 
a ultrapassar os setenta. Vamos, 
pois, se nos permitem, olhar pri­
meiramnte para estes, não suce­
da a quantidade prejudicar o 
aproveitamento. Guardamos pa­
ra depois o momento feliz de 
abrigar mais rapazes das ruas de 
Portugal. 

Entretanto a romagem em prol 
dos deseTdados prossegue. Não 
findou, .nem pára jamais. É a 

certeza garantida pela Fé de que 
vivemos. Sobre a desventura de· 
bruça-se sempre o amor. Vai 
aqui sjlenciosa e modesta a ro· 
magem dos últimos tempos : 

De quinta vizinha roupas, 
queijo e abafado. Um regalo ! 
Por «graça de Pai Américo'> cem 
escudos. 

Os vicentinos de Setúbal, na 
reunião última entregaram-no.s 
1.648$00. Compartilharam todo 
o nosso viver durante aquele dia 
~em hajam pela caridade que 
testemunharam. Uns senhores 
que os acompanhavam depuse­
ram cem. A Casa das Louças es­
teve representada e admirou-se 
com as nossas deficiências. Por 
isso r~olveu atenuá-las com algo 
do que lhe é natural. 

Mais duas notas de cem, uma 
para a casa, outra para a Confe­
rência. De Lisboa cinquenta 
«para os queridos Gaiatos vicen­
tinos levarem aos nossos irmãos 
Pobres». Este nossos dito ge tão 
longe é a proclamação evidente 
da catolicidade da Igreja e ex­
pressa sentidamente a união que 
a estrutura. 

Em mãos dos rapazes cem cru­
zeiro~. Para a Conferência vinte 
escudos de «Andorinha». «Nasci 
e fui baptizada nessa cidade». 
Quem mais aqui nasceu? 

Na Legião roupas. De Vila No­
va de Ourém igual encomenda. 
No Setubalense guardaram-nos 
llOS, da Associação de Benefi­
cência Familiar, e 50$ dum anó­
nimo. Por carta outro tanto do 
assinante 13.582. Para ajuda dos 
gaiatos uma migalha de cem. 
Vieram bolas da Polícia, da Es­
cola Comercial, -ae particulares. 
Mas todas são poucas. De tanto 
saltarem estoiram·Jium ai. Por 

isso peço mais, e agradeço tudo 
depois. Na capela de S. António 
1008. Outra vez «Andorinha> 
com 20$ para os Pobres. E para 
eles 50$ ile Lisboa. Antes de par.­
tir para África alguém confiou­
-nos 20$. Outra «graça de Pai 
Américo~ - 100$. Mal soube­
ram da nossa precisão de calçado 
uns senhores de Setúbal apresen­
taram-se logo. A Caridade é so­
lícita. O Perninhas tem ido à 
lota e carregado peixe. Bem. ha· 
'ja quem é nosso amigo. A se­
nhora de Santa Maria veáo com 
mealheiro pesado. Abri e entor­
nei 387$50. É uma devoção arrei­
gada. ºDeus lha conserve. O com· 
passo de visitantes entrega par­
celas de 150$, lOS, 50$, 37$ e 
27$50. De vez em quando passo 
pela rouparia e deparo com em· 
brulhos de tecidos, de visitantes 
discretos. Mais calçado em Setú­
bal. Ao vê-lo, o Bucha mostrou 
logo os pés cortados por via da 
cal, e ficou servido. Cem bilhetes 
para Troia. Um sacerdote com 
40$ e outro com igua.l quantia. 
Visitantes com 200$. Para sufrá­
gio 100$. «Por alma de minha 
rriãe 1003». Em mãos de rapazes 
notas de cinquenta e vinte. Para 
os nossos Pobres mais 80$ e.20$. 
De Portimão livros para a bi­
blioteca. Do Pinhal Novo cabazes 
de fruta e uma nota de cinquen· 
ta. O Dafundo da capital esteve 
com 100$. Médicos amigos com 
medicamentos e sua experiência. 

Desta feita nem P. Carlos nem 
P. Horácio levaram conservas 
por não as termos. Que esperem, 
como o fazemos nós. 

Padre Baptista 
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O GAIATO 

CllSllS 
LAR DO PORTO 

Esteve em nossa companhia um con­
frade de Lourenço Marques. Que viria 
cá fazer? A resposta é fácil. Por que, 
sendo um vicenll!ino de tão nobre co­
ração, não veio ao Continente para 
outra coisa senão tratar de assuntos 
dos pobres e conhecer mais pobreza, 
ou seja, mais miséria. Depois de uma 
visita à Curraleiro, quis também co­
nhecer o lugar dos máiitires, por onde 
Pai Américo cedeu parte da sua vida. 

Fui na sua companhía visitar o Bar­
redo. O que vimos e sofremos! Diz ele: 
- Nem os pretos selvagens vivem 
assim. Não sei como vivem, mas faço 
um~ ideia. Por mais pobres que sej aro, 
sempre têm sol, ar puro, em resumo, 
gozam a natureza. Enquanto estes nu­
ma li.erra civilizada, vivem e morrem 
sem conhecerem as maravilhas de ' 

Deus. Só conhecem a crueldade dos 
homens. Ninguém lhes pode pedir con­
tas do mal que fazem, sem que pri­
meiro vejam a sua culpa. 

Este digno confrade do Ultramar, 
além dos conselhos e exemplos que 
nos deu, ainda nos deixou 300$00 para 
distribuirmos pelos desamparados do 
Barredo. 

Mais notícias: Recebemos novos 
benfeitores para a campanha Tenha 
o S eu Pobre. Desi·a vez, a chama não 
so apagou nas águas do oceano. Aqui 
respondemos a uma pessoa do Congo 
Belga: é melhor socorrer uma família 
pelo nosso intermédio, porque esmola 
sem visita, é o mesmo que um grande 
pintor sem pinceis. Em seguida o Sr. 
Damasceno, de Lourenço Marques, que 
nos diz algumas palavras, as quais nos 
alegram o coração: «Quando chega o 
Famoso é lido logo de ponta a ponta 

facetas de uma Vida 
----- Continuação da primeira página -----

Astória ... Naquele dia o Américo de Aguiar tinha a/,moçado 
depois dos companheiros. Ora sucedeu casualmente entrar eu 
na vasta sula do Refeitório, no momento em que ele comia. O 
pão, fabricado na casa, com farinha de milho e fava, era acen­
tuadamente escuro, de côdea a esboroar-se. Sentei-me ao pé da­
quele homem de quarenta anos, de agradável companhia, por 
quem sentia ao mesmo tempQ respeito c simpatia e ven'eração, 
sentindo estar na presença de um homem de Deus. E meti­
-me com ele: 

- Então, Sr. Américo, qual é mellwr: é esse pão escuro 
º" aqueles bifies tenrinhos, sangrentos, com mostarda, das 
pensões de Londres?! ... 

- Oh! sim, Sr. Prefeito, mas tenlw agora aqui mais ale­
gria e paz do que então! . .. 

A queW. paz, aquela alegria era a satisf açiio que lhe dava 
Deus para quem ele andava a preparar-se, para ser um dia o 
Padre Amérú:o, o nealizador duma obra colossal, impressio­
nante, que chega do Minho ao Algarve, que chega da Améri­
ca à África, à lndia, que abrange «s Crianças, os Pobres, os 
Velhos, os Doentes, os ] ovens, as Famílias. 

XXX 

Nunca pude esquecer esta delú:adeza do Padre Américo. 
Bastante doente na 2.ª prefeitura, Padre Américo visitou-me 
no meu leito de dores. Ao apalpar a fronha em que reclinava a 
cabeça, encontrou-a um tanto dura, das capas d esfúidas. Foi 
ao quarto dele e trouxe-me a sua cab~ceira de sum~uma e 
serviu-se da minha enquanto durou a minha enfermülade: Que 
àJ.elicadeza! Que vista apurada nas regiões da Carülade! 

XXX 

Passaram-se doze anos. Estava ezt no hospital da Univer­
sülade <Í1e Coimbra com uma p~rna fracturada. 'f'ambém úí 
tive a visita do bom do Padre Amérú:o. Era ele já então pl!!­
namen/Je o Padre Amérú:o da Sopa dos Pobres, .da Rua, das 
Crianças, das Colónias de F~rias, o recoveiro de todas as mi­
sérias. · E, por isso, não obstante estar estendido num beúo dum 
hospital, julgava-me no dever de também ajudar as ~uas obras 
com as migalhinhas -e disse-lhe: 

- Tome lá, Padre Américo, o ceitil da viúva ... Resposta 
pr<Jnta dele: - cNão quero, não aceito. O Sr. agora também 
é pobre». E foi-se embora, furtivameme, para sub,trair os bol­
sos a qualquer esmola trai~oeira ... 

fá lá vão 14 anos. E aquela bolinha de neve caindo do ai,. 
to da montanha niio tem feito senão crescer! 

Quando hoje cerro os meus olhos para meditar a que 
Deus, com a sua graça, faz aos homens para os converter e 
transformar em instrumentos da sua Divina Provülência, cres· 

ce-me a fé e a conjiança de que Deus é Pai. E chego a monolo­
gar comigo próprio: 

Oh! ruas de Coimbra, bairros das latas, becos, mansar­
da.~, pocilgas infecta.~, nojentas, ergástolos dos pobrles, catres 
de doentes, fostes vós essa nova UnitJersiilade onde o Padre 
Américo apuro1t a ciência do Pobre, ciência em que ele foi 
tão longe e subiu tão a/,to ! E /ui quem pense e há quem diga 
que és cristão mas não és católico, Padre América, tu que fre­
quentaste o nosso Seminário para ao altar dizeres: cCreio na 
Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica»! Mas qlie Uleiafará 
essa gente da que seja ser·Sr! católú:o? 

Manuel do Freixo 

e quantas vezes as lágrimas me vêm 
aos olhos. Para mim é o jornal melhor 
do mundo e que leio com mais agra-

. do: pois n~le só so vê a bondade . e 
generosidade de , Deus». Por fim o as­
sinante 30305 de Arnt'Ónio Enes-Mo­
çambique, pede-nos um Pobre de alma 
compreensiva, de preferência com fi­
lhos ou netos. Ser-lhe-ão dadas n(){Ícias 
de uma P o b r e do Porto, com 
dois netos. Um destes benfeitores diz­
-nos estas palavras: cEra bom que to­
dos os que pudessem. tive;sem o seu 
Pobre». 

Temos a alegria de informar. aos 
caros leitores, es donativos que nos 
deram para os nossos Pobres. Para a 
Campanha «Tenha o seu P<>bre», r4> 
cebemos do Snr. Cruz 150$00, Snr. 
Francisco Vasconcelos 100$00, um 
anónimo da Cidade dos Dou tores 
100$00 e como a cidade dos trabalha­
dores não quer ficar atrás destacam­
-se dois anónimos, um com 20$00 e 
outro com 40$00. Seguem-se diversas 
ofertas; uma doente 40$00, um anÓ· 
nimo 35$00, assinante 33580 20800, 
mais um anónimo com 20$00, do Ban­
co de Portugal 20$00 e para terminar 
uma Senhora ofereceu um embrulho 
com roupa e que jeito fez aos nossos 
Pobres. Quem tem mais roupa que 
não use ? Estamos no Verão, mas os 
Pobres pensam já no Inverno. Caros 
leitores, continuamos à espera de no­
vas entradas. para podermos dar no­
vas saídas. 

F emando Dias 

MIRANDA DO CORVO 

Esteve nesta freguesia de Miranda 
do Corvo, a semana passada, a vene­
randa Imagem da Virgem Peregrina 
que anda percorrendo a diocese de 
Coimbra. Foi uma semana de entu­
siasmo, de penitência, de oração, de 
regeneração. de graças o· de Bênçãos 
do Céu. Foi uma semana inesquecível 
para todos aqueles que a vivcram in. 
do ao encontro da Senhora. 

A vinda da Mãe de Deus até junto 
de nós foi como o rebentar duma nas­
cente de graças. No Sábado, quase 
todos os nossos receberam o Santo 
Crisma. No Domingo. depois de feita 
a despedida à Senhora de Fátima, re­
cebemos em nossa Casa o Snr. Arc4> 
bispo de Coimbra que veio benzer 
umas alminhas à memória do Pai 
Américo, e benzer ,também as nossas 
oficinas. No fim de itudo isto, diSS&­
·nos algumas palavras e quis deixar­
-nos nesse dia um presente. Deu-nos 
mais um Padre para a Obra da Rua; 
o Senhor P.e Acílio que se ordenou 
no passado dia 15. 

·Com certeza que foi Nossa Senho­
ra. que em maior contacto connosco 
e nós com Ela, ouviu as nossas pre­
ces e nos alcançou esta graça tão 
grande do Pai Celestial. 

Carlos Manuel Trindaàe 

LAR DE COIMBRA 

Nós os estudantes já estamos todos 
em férias. 

Foi um ano qua~e em cheio. não 
há dúvida. 

O Chico, passou para o 5.º ano com 
boas nQtas; o Lita e eu passamos 
para o 4.0 também com boas notas; 
o Salvaténa fez o exame de admis­
são-; e o Faísca f <YL o 5.0 ano. mas te­
ve pouca sorte cm Cirncias. Ele tam­
bém teve culpa, porque estudou pou­
co. O exemplo dele faz-nos ter juízo 
a nós. 

O Alfredo <Formiga) passou para 
o 4.0 ano da E~cola Comercia·!. E!<ti­
mados Jei.l'Ores, é justo que todos lhe 
demos «um bra,·o» pois tem ~ido um 
herói. Apesar de ler de dar con tas 
no seu emprego, frequenta o Curso 
Comercial Noctumo, <'UT"O que tan­
tos sacrifícios. força do von tade e 
netos heróicos ex ige, lá vai indo de 
vento em popa. caminho à meta final , 

- Bravo Alfredo! Continua, que 
Deus te ajudará. 

Esperamos para ~l'C novo ano de 
1957-.58 com no"os estudantes. 

Oxalá que o futuro ano lectivo seja 
ainda melhor que este. 

E agora para terminar, acabo como 
devia ter começado. Quero deixar ex­
presso o justo agradecimento ao Colé­
gio «Pedro Nunes», muito especial­
mente à Senhora Directora, de extre-
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ma dedicação por nós, bem como a 
dedos os Professores, pois itodos se 
dedicam, interessam e n0s amam. 

E agora outra notícia ; quando os 
leitore1:1 virem esta crónica, estou cm 
Jfoma a tomar parto na concentra­
ção mundial da JOC. 

Depois dou-,·os notícias. Até à 
volta se Deus quiser. 

Carlos Manuel Trindada 

TOJAL 
- No dia 17 do mês passado ti­

vemos junto de nós os nossos irmãos 
mai.s necessitados da Curraleira para 
assis:ir à Missa pela alma do nosso 
querido Pai Américo. Vieram de ma­
nhã na camioneta, sendo eles 200 e 
pa5.•aram o dia na quinta. Chegou-se 
ao meio-dia e comeram o que tra­
ziam. Pela volta das três horas ,tive­
mos um encontro com eles do qual 
saímos vencedores por quatro bolas 
sem resposta. Eles ofereceram em se­
guida uma Taça ao capitão da nossa 
equipa e um deles disse umas palavri­
nhas para festejarmos este dia. Entre. 
tanto uma conversa muito natural lem 
que dizia: «Ai quem me dera ter aqui 
os meus filhos para receberem a edu­
cação e a instrução, para podcrem ser 
alguém na sociedade e para no~ li­
vrarmos da pobreza. Porque é tão do­
loroso ter quatro filho~ e não ganhar 
pão para todos, devido ao ordenado 
ser pouco. 11: bem verdade que hoje 
em dia não se ganha para comer>. 

Pensemos um pouco de olhos fe­
chados. por assim podermos examinar 
melhor na nossa consciência os sa­
crifícios. os trabalhos que eles pas­
sam nos seus lares por causa do sus­
itento para os filhos e pelas doenças 
que eles têm, e depois morrem por 
não terem o que necessitam. 11: de fac­
to uma vida de sacrifícios, de amar­
gura e de ,tristeza. Dizia o Pai Amé­
rico que o estômago andando vazio 
não se podia ensinar o Evangelho. 
Amigos que vivem à larga, lembrem­
-se que Deus não dorme. Por isso, 
mãos à obra, para o levllJltamento de 
tantos pobres necessitados. Não quei­
ramos viver unicamente regalados e 
consolados. Os Pobres precisam dos 
nossos a1uílios. Lembrem-se que a Ca­
ridade é a mais nobre virtude do ho­
mem. Se Deus não tivesse caridade 
para com todos nós, onde estávamos 
a estas horas? Já o mundo ,tinha aca­
bado e estaríamos todos perdidos pa­
ra sempre. Deus é Pai e por isso não 
pode ter vingança para com seus fi. 
lhos. 

,' Carlos 

Começo esta cronica por lembrà.r 
aos nossos amigos leitores a nossa 
Conferência. Não quero dizer com 
isto, que ela ande completamente es­
quecida porque alguns leitores se 
' têm Jémbrado dela. Mas não são 
tanros como nós desejávamos e pre­
cisávamos. Temos presentemente seis 
pobres e muitos mais constantemt>nte 
a pedirem-nos para os ajudar. Quem 
os poderá ajudar? Só vós com a vossa 
generosidade e bondade. Portanto não 
vos esqueçais dos Pobres desta Con­
ferência que Deus não se esquecerá 
de vós. , 

- No dia 20 fomos daqui alguns ra' 
pazes fazt'T o nosso Retiro. Tevp este 
lugar na Senhora da Pirdnde de Tá­
buas. 

Faz bem deixar por alguns dias os 
nossos afazeres para a sós com Deus 
nos recolhermos e rCllOlvCT os n<>l'.c;os 
problemas espirituais. Às vezes prc­
ocupamo-nos tanto com os proble. 
mas do corpo quando afinal, temos 
outros muito mais importantes a re­
solver. São esses os problemas da 
nossa alma. E C.."tes só podem ser re­
solvidos por meio do isolamento pe­
riódico dos cuidados do mundo. Foi 
um retiro em cheio. Não digo que 
tenhamos de lá saído mrlhorcs. Mas 
com muito mais vontade de o ser, 
acho que sim. 

- Este ano os exames correram 
pelo melhor. Fizeram cinco da tercei­
ra e quatro da quarta, ficando todos 
aprovados. Estão de parabéns eles e 
a Senhora Professora que não se 
poupou a sacrifícios e trabalh05, 

CrisanJo 

PAÇO DE SOUSA 
.. 

- Muita gente. A Aldeia está cheia • 
~ n grande Família do Salgueiros que 
visita a Casa do Gaiato! 

Na mata, bermas das avenidas, nos 
campos, debai.."o das fruteiras, sempre 
animada~. são as famílias que se des-
11ribuem para comerem seus mnen­
deiros que trouxeram de casa. 

Ti\•emos grande alegria em abraçar 
o Snr. Doutor José Maria Ferreira 
Coelho, dig.mo presidente do Salguei­
ros, Snr. Doutor Ramiro de Aguiar, 
director e grande impulsionador do 
jornal do clube e o Sr. Carvalho, a al­
ma do programa <Aqui, Salgueiros>, 
que organizou o passeio de confr111l'er· 
niza~ão do Campeão Nacional da Il 
Divisijo que é muito e muito amigo 
dos gaiatos e da ~Obra da Rua>! 
Não sabem quanto todos apre­
ciamos em podermos ter dellJl:ro de 
nossos muros esta boa ~te. Muito 
lhe devemos e muiil'O nos querem e 
amam! 

Estamos muito animados por ter 
subido de divisão, passando a fazer 
parte da élite do nosso futebol, já que 
em conjunto desportivo o era há mui­
to ll.empo, pois o Sport Comércio e 
Salgueiros é dos clubes mais ecléticos 
do Desporto Nacional e muito nos or­
gulhamos com isso. 

Faz falta em todas as compelições 
desportivas a camisola rubra e glo­
riosa do Salgueiros. 

Viva o Salgueiros! 
Avante pelo grande clube do norte 

que leva mundos de gente atrás de si, 
quando visita qualquer terra para co­
mungar, estreitar os laços de amizade 
através do desporto, que deve i>er uma 
escola de vintudes e cultura do g&. ' 
nero humano. 

Foi pena que não pudesse vir a 
equipa de honra para nos defrontar. 

Mas teremos a alegria de ver no 
nossso campo o Porcel, Tai. Longo, 
Benje, Germano e tantOB mais de r&­

putada categoria, foi a promessa do 
Presidente do Salgueiros. Logo que 
aparecer a primeira oportunidade aqui 
os teremos. 

Por estes momentos de alegria, por 
tudo, 

OBRIGADO, SALGUEffiOS! 

- Perante grande alegria de todos 
os gaiatos, o Senhor Padre Alberto, 
já é Sacerdote de Cristo. Celebrou a 
sua primeira missa em Vilar do Pi­
nheiro, sua terra natal. Foi lá uma 
representação de Paço de Sousa e ou­
tra do Lar do Porto. Todos viveram 
oom emoção estes dias grandes, pois 
muito o desejávamos para nós. Mas o 
tempo, grande mestre, dirá alguma 
coisa. Deixemos que ele fale! · 

A segunda mi5sa foi na nossa ca­
pelinha em Paço de 'Sousa a que não 
pudemos assistir por estarmos em re­
tiro, mas não deixámos de lá ir 
não deixando de unir a sua à noss~ 
prece para que o Senhor que nos ee­
cu ta e nos faça melhores. 

Muito obrigado Senhor Padre Alber­
to pelas horas boas que nos fez passar 
e que o Senhor o ajude a levar' a 
cruz, que desde es11a altura passa a 
ser muito mais pesada e o caminho 
mais duro. Os grandes espinhos vão-se 
cravar f undo em seus membros para 
que o Bem frutifique. 

Não se esqueça de nós e lembre-se 
que em qualquer parte onde esteja 6 
um «padre gaiato~. Nós •também não 
o podemos esquecer. 

Muitas felicidades na paz de Cristo! 

- Xô pao:sarada, 
Rua do Almada. 
Milho miudo. 
Meia canada! ... 

ó ladrões, 
Ó pimpÕes, 
Comeis o milho 
E os feijões! ... 
Xô! Xô! 

!!: esta a cantiga do Lourinho, do 
Careca e seus colegas que andam a en· 
xotar os pardais. · 

E ltrum. trum, trum... trum, ,trwn, 
trum o toca a bater nas latas e os 
inimigos do nabal e do milho toca 
de dar às pernas que é um regalo! 
Dá um resultado maravilhoso! ... 

- Ai aminba barriga!. Ai a· mi• 
nha barriga! 

-- Continua nd 4,G pá8ino _ 



ALIJÓ - Duas1 fa 'mílias com seu lar. 

CHALES DE ORDINS 
Só Deus sabe quanto me custa pe­

dir, sobretudo esmolas materiai.s, pa­
ra os Robres. E todavia torna-se M· 

cessário fazê-lo, não só para os poder 
socorrer, como para educar o pró:x:i­
mc na doutrina da fraternidade e da 
caridade, tão alheia a tantas almas, 
que se dizem cristãs, mas não viram ' 
ainda a Face de Jesus no Pobre, de-

. vido às 8'0ssas escamtts da seu egoís­
mo. 

Talvez por tanto me custar pedir, 
e:xija tanto do Pobre a virtude do 
trabalho. Sustentar mandriões é um 
crime. Ora isto acontece, quando so­
corremos os mendigos pro/issionai.s, em 
vez de, em nossas casas, lhes darmos 
algum trabalhito, compatível com as 
suas /orças. Fiz a e:xperiência. Deram­
-me um raízeiro ou cepo de pinheiro. 
Não quis chamar jornalt!iro, para o 
rachar. Espert!i pelos mendigos «que 
na SILO terra não têm qLLe fazer, pelo 
que andam a pedin. Certo dia, a 
coberto da f ofhagem espessa das tre­
padeiras do meu. jardim, vi dois se­
guirem caminho. Quando um fez 
menção de se aproximar, fogo o com­
panheiro o avisou: «bai, bai, qu'ele 
tem lá um raízeiro. Ele num é amigo 
dos Pobres'1>, Ora, se quis o trabalho 
/cito, tive de chamar o meu. jorna­
leiro, que eles passaram recado uns 
aos outros, mas também a praga dos 
falsos mendigos desapareceu da mi­
nha porta. 

U ti/izar, porém, a esmola para con­
vencer o preguiçoso a trabalhar é 
coisa meritória, que nem todos ainda 
compreenderam. Se um hábito é uma 
segunda natureza, o preguiçoso pre­
cisará dum empurrão ou solicitação, 
para enveredar por novos caminhos, 
para ele, no início, dolorosos e in­
compreensíveis. Ora, se é certo que 
ele se determina a agir, somos nós, 
com os nossos conselhes, promessas 
e esmolas, que o ajudamos a deter­
minar-se, a • contrair hábitos de t.raba­
lho. Isto pode demorar bastante tem­
po, quando por ventura se consegue, 
pois é uma segunda natureza. 

O dia das tecedeiras receberem é 
Jeito de alegria. Até as que não se 
apegam ao trabalho se dei:xam emba­
lar no doce en8ano de terem também 
algo a haver. Há dias, a uma que pas· 
1ava necessidade e se lastimava, res· 
pondi simplesmente: «Não tenho es­
molas para quem pode e não quere tra.­
ba!har. Trabalho. Muito tenho bata­
lhado com ela, para conseguir vencer 
aeus hábitos de preguiça a-par-dum-com. 
,1e:xo de in/erioridade. Agora vejo-me 
/orçado a usar de nova terapêutica. 
t o pão. Desde que, por semana, faça 
determinado número de chales, uma 
iiicentina tem ordens para lhe dar 
meio a!queire de milho. Graças a 
Deus, a vicentina tem tido a ale8'ia 
de lhe medir pão e a tecedeira o gosto 
de o comer, de tanto se vencer. O 
pior de tudo isto é se estas linhas são 
lidas entre as tecedeiras. Multiplicar­
-se-ão as pre8uiçosas, por causa do 
dor.e remédio, o pão! ... E adeus, meus 
chales de Ordins! ... 

X X X 

Do Porto, um médio, com 110 na 
mão. Uma licenciada de Aveiro volta 
por um dos pequenos. Júlio já tem 
cum chaile de Orrlins para se agasa­
lhar essa mãe tuberculosa>. Como tu­
do ne<t!a frase está tão bem. 

Meda e Oledo seguem junto de 
Hibeira Brava (Madeira), que a Or­
din~ bate tanta vez. Ovar e Rio Tinto 
e Póvoa de Varzim são irmãos no pe­
dir. Um avô em Angola lembra-se do 
nctinho em Lisboa. Uma avó de Alco­
liaça torna e9lc ano. dá sou muito 
vr.'ha e tenho muitos netos, por isso 
não ajudo mais, como gostaria de o 
fazer>. So não for antes, lomc para o 
ano, minha senhora. 

Lisboa diz: «este mês desejava um 
em Beige>. Ora «este mês> significa 
que todos os meses teremos uma en­
comenda. A Beira (Moçambique) 
torna por um branquinho, que deseja 
em Janeiro, o mais tardar. 19to cha­
ma-se ser previdente. Se os senhores 
assim fizessem, viveria eu mais des­
cansado. Pois Beira torna a aparecer 
com um dos pequenos para uma «ga­
rota mui1to pobre> de Valpaços. Pro­
tende que elá o possua «no princípio 
do inver'9o que ali é muito rigoroso>. 
Aprendamos e91"8 Jiçiío de caridade 
que a Africa nos dá. 

Um «admirador> de Peso da Régua 
envia dois chales ao pároco de Muxa­
gata «para as duas pessoas mais po­
bres da freguesia>. Bragança e Vila 
Real tornam. Amaran te segue também, 
fechando com Cubai (Angola) que 
prc~ende um chale - manta de via­
gem. 

X X X 

A Ordins tudo chega. 100 «para 
compra r pão para as crianças que os 
pais lhes batem quando eles comem 
pão a mais>. Lisboa, metade. Breve, 
cont-0 dar notícias da casa a edificar 
para a tecedeira de «Dinheiro a ren· 
der>. Do Carviçais, 100 e metade do 
Pot>to. 

Padre Aires 

N o t 1 eia s da Conferência 
da Nossa Aldeia 

PELOS NOSSOS POBRES: Há uma 
semana teue as primeiras hemcptises! 
Sim, aquela viúva de quem falámos em 
os números anteriores. Por isso encon­
tro-a de cama, faces mirradas, amare· 
lecidas. À roda do catre os pequenitos 
brincam, saltam, agarram-se às minhas 
calças e balbuciam. Encostada à om­
breira da por ta interior a mai.s velha 
não tira os olhes da Mãe, nem dâ 
palavra! 

- Então, quem a trata? 
- 1!: esta... e aponta para a maà 

crescida. 
- E ela pode?! 
- Quando não, é uma virinha. 
Ora esta vizinha é, também, viúva 

com um ror de /ilhes, mas isso não 
obsta. 1!: precisa, apresenta..Je! Isto 
é costume entre os Pobres; isto é uma 
lição ck solidariedade cristã. 

A porta que dá prá rua está /e 
chada, e as portadas interiores dl13 ja­
nelas um nadinha abertas. Ná-0 há 
ventilação. O ar pesa, de viciado. Com 
um esf orçozinho abro a porta. Yive­
-se noutro mundo! 

- Não vê come, assim, é melhor. 
Olhe. .. que ar tão bom. Daqui vê 
os pinheiros, os eucaliptos, o movi­
mento na estrada, - tudo. 

- Eu não aturo as janelas! Eu. não 
aturo a luz! O que me mata é a ca,. 
beça ... Do peito já passou ... 

Venho cá pra /ora e deixo-a só com 
os pequenos. À casa fica no cimc dum 
mo n t e . Corre um vento fresco, 
um vento puro. Ouve-se o chilrear 
dos passarinhos. Vêem-se saltitar de 
árvore para árvore. Apesar da estrada 
o silêncio é admirável. E daí, a Natu­
reza sobressai. e canta as maravühas 
do Criador. 

Q1le terá Deus reservado a esta He­
roína?... Ocupado com este pensa· 
mento volto para junto dela. Pergun­
to se perdeu muito sangue. cEu fiquei 
sem nenhum!>, dísse. E acrescenta: «0 
pior é que nem sempre há de comer! 
Tenho tanta vergonha de pedir mais!> 
E desata num vale de lágrimas. Não 
tive coragem e sai de coração a san­
&rar. 

Júlio Mendes 

Colónia de fé rias 
de Azurara 

Com a chegada do primeiro turno, 
no dia 22 de Julho, constituído por 
vinte e dois simpáticos gaia:os - não 
fizesse dele pallle o sempre cisonho e 
contente Tira-Olhos, o trigueiro Maca. 
quito, o monçanense Marmelo, o Chico 
com a sua cara de feições africanas 
e sua blusa de tipo oriental, o en­
graçado Zézinho da Murtosa e outros 
como o Carlitos e o Américo, para 
não falar em t.odos - principiou a 
ÍWlcionar a nossa colónia de férias. 

O local escolhido foi Azurara, com 
a sua excelente praia, e digo i9ro bai­
xinho só para nós queridos leitorea, 
não vá alguém querer perturbar o sos­
sêgo o pacatez que disfrutamoe por 
Clllas paragens. 

Era logo de manhã, mal iterminado • 
pequeno almoço, que este grupo, sem­
pre alegre e brincalhão, como todas 
as crianças da sua idade palmilhava 
ligeiro e cantarolando, a boa distân­
cia de uma vintena de minutos que nos 
ligava à praia. Aqui é que era go9to 
vê-los. Com 'ls seus berrantes calções 
e ~roncos nús expostos à brisa. e aos 
raios benéficos do sol. que os bron­
zeava, lá corriam e brincavam numa 
azáfama constante a que unicamente 
a hora do meio-dia vinha pôr termo. 
Não faltavam também os animadíssi­
mos encoru1ros de futebol cujo adver­
sário era constituído pelos rapazes da 
Colónia do 11.Caroto da Rua>, nossos 
excelentes vizinhos, e diga·se de pas­
sagem que «o diabo dos gaiatos> ven­
ciarr. sempre. como sêriamente admi­
rado, comentava a meu lado um ga­
roto. 

A hora do banho era para a peti­
zada de grande alegria. sobretudo pa­
ra o pequeno Zézinho da Murtosa, pois 
logo que era dado sinal. numa corrida 
desenfre.ada enfiava pela água dentro, 
quase como a desafiar a imensidão do 
oceano. para t er a primazia de mer· 
gulhar na espuma branca das ondas 
que rolavam uma após ou•lTa pela 
praia acima. Os outros lá se entreti­
nham ora chapejando os mais teme­
rosos ora querendo mostrar as suas 
qualidades de exímios nadadores, que 
o diga o «Tim Olhos>. A hora do al­
moço aproximava-se e com ela o ape­
tito daquelas vini!e e tal bocas aumen­
tava. Quando se chegava a casa, o 
Russo, não é lá para o gabar, mas é 
um excelente cozinheiro. já tinha, 
quase sempre a «paparoca> pronta. 

A rapaziada sentava-se imediata­
me111le à mesa anciosa por saciar o 
apetite que estes ares do mar são exí­
mio• em abrir. Mas como na vida nem 
tudo são rosas, às vezes lá era pre­
ciso aplicar algum correctivo, e então 
temos o Russo armado em juiz apli­
cando justas e por vezes severas sen1ten­
ças que os culpados cumpriam um 
pouco constrangidos, como é natural 
Consti.tuia isto as notas varia111tes da 
vida ritmada e melodiosa deste pe­
queno mundo juvenil 

A ~arde com as forças reparadas 
por um prolongado descanso e o es­
tômago saciado com uma suculenta 
merenda, lá seguiam os nossos peque­
nos heróis. de camaradagem com os 
miúdos da Colónia do Sr. Padre Gar­
rido, a tomar de assalto toda a praia. 
Ao entardecer voltavam radiantes 
e s&tisfeitos, qual grupo de andorl· 
nhas para os seus ninhos. No fim da 
ceia, como o homem não é só maté­
ria, todos em roda, com o Russo a 
presidir, vêm as orações da noite, e 
alguns não resi9tfodo ao sono e ao 
cansaço deixam-se adormecer, q u a 1 
pequenos anjos dormindo erabalados ao 
som de melodias divinas, acordando 
de vez em quando com medo que o 
companheiro do lado, que está alerta 
o sacuda com alguns beliscões. 

E é este caros leitores o quadro 
que durante estes dias de férias à 
beira-mar, dias de repouso para os 
seus corpos e paz para as suas al­
mas. se repete com algumas variega­
das cores para quebrar a mon()tonia 
arreliadora da vi d a que desponta 
calma e serena para estes pequenos 
anjos marcados já pelo abandono e so­
frimento. 

Um da malta 

PAÇO DE SOUSA 
Ai, ai, ai!. .. 
- Era o Carvalho que se queixava. 

Foi à senhora para ver se o livrava. 
Esta deu-lhe um comprimido. 

- Isto para a barriga? 
- Não pega! 
Apanhou a senhora de costas, fez 

que o .tomava e deitou-o fora. 
Daniel Borges da Silua 
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(Espaço paJra endereço) 

- Cantinho dos Rapazes 
ResponsabilUlade; participação na nossa responsabili­

dade~uantas vezes este tema vos tem sido dito, meus rapazes. 
E, Deus louvado!, que, se há quem fraqueje, há muitos mais 
que senfJem o brio de cumprir e correspondem às exigênci.as 
que o nome de f amíli.a, antes não havúio e agora sim, lhes im­
põe. <À nobreza obriga> ... E os gaiatos, se não têm outra 
filiação de que se honrem têm a muita predilecção de Deus, 
seu Pai, a obrigá-los. 

Este trecho de carta é de um de. vós. Um, que, por graça 
de Deus, desde longa data nos vem sendo f onDe de consola­
ção. Um igual aos outros na urigem. Um que pôde o que 
quase todos poderiam se qitisessem com uma v o n t a d e 
forte e viril. Um, como muitos, graças a Deus, qUJe não1 enter­
rou os «talentos>, cert0t de que o Senhor lhos não tinha entre,· 
gue para uma guarda tão insignificante. Ele é militar e é jo­
vem. Não teme a luta e os seus perigos. Arrisca-se. Sabe qual 
e onde o grande Escudo da defesa. Toma-O em suas mãos e 
avança até onde deve avançar. É militar e é jovem e é cristão. 
Deixa respirar livremente a sua juventude sã. O contrário 
seria estagnação. e asfixia de uma idade que não volta. Que 
pena haver cobardes à face da Terra! 

Eis a carta: 

< ••• Para a festa ficou resolvid<J fazer uns cartazes d'e 
propaganda. Mais uma vez o nosso Capelão me confiou a ta­
re/ a de dar andamento a esses cartazes, nos quais ando a tra­
balhar há dois dias. 

É preciso e eu tenho pelo menos procurado corresponder 
à confiança que o nosso Capelão, alguns oficiais e muitos co­
legas meus depositam no «menino gaiato». Todas estas coisas 
eu faço com o pensamento na nossa Obra e no Pai Américo. 
Não devo nem posso deixar mal o nome d_a nossa tão qzierUla 
Obra, já que aqui sou conhecUlo e tido como um rapaz que 
esteve e continua a estar (agora só em espírito) na Casa do 
Cai.ato. 

Tenho conquistado muita amizade entre ds meus colegas. 
Respeito-os e eles respeitam-me. Muitos deles querem ou pre­
ferem a minha companhia à de outros. Quando juntos comigo 
procuram evitar falar mal e muitas vezes conseguem·no. «Não 
mostres isso ao gaiato que ele não gosta>. Eles respeitam-me 
e eu respeito-os>. 

Superiores, colegas, subcirdinados ... - quem se não rende 
oo ho~m que confessa ser preciso e se esforça por corres­
ponder à conf i.ança que nele têm? Quem? 

Quantas vezes tendes ouvUlo que não é a cedência às nos­
~as convicções e aos nossos deveres de vUla que conquistam 
amizade e confiança ... Mas agora é um de vós que o diz. O 
seu testemunho vale como nenhum outro: «Muitos deles pre· 
f.erem a minha companhia>... cRespeito-os e eles respei­
tam-me>. 

Eis a colheita boa da boa semente. 
<Respeito-os>, primeiro; «e eles respeitam-me>. Eles 

respeitam-no porque ele os respeita. E ele respeita-os na me­
dida em que os vê e os trata como irmãos em Cristo, porta­
dores duma vida que há-de ser trocada pela VU:la, e que por­
tanto não podem desperdiçar em ilusões que o mundo masca­
ra. E ele, compreendendo que assim é bem, quer para Ols ou­
tros o mesmo Bem que quer para si. Respeitar é uma forma 
de amar. «Respeito-os .. . > isto é, ama-os. «E eles respeitam-me>, 
isto é, «eu tenho conquistado muita amizade entre os meus 
colegas>. 

ó meus rapazes, ó rapazes todas que andais por longe do 
Caminho, que é Verdade e VU:la, ouvi este irmão que vo-lO 
aponta. Hoje por aqui; amanhã na tropa; depois, algures na 
vUla em que Deus vos tiver - marcai posú;ão. Não tiemais a 
luta. «Quem não é por Mim é contra Mim> - diz o Senhor. 
Temei apenas as meias tintas. 

E sereis respeitados. E em vós, «a nossa tão querida 
Obra> será respeitada também e amada ainda mais, porque 
a vossa vUla será a glorificação do seu nome, centelha des· 
prendi.da do Santíssimo Nome de Jesus. 

COLABORE NA 
CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 
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